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O Que É a Doença de Huntington?
A Doença de Huntington é uma condição neurológica hereditária e 
progressiva que compromete profundamente a qualidade de vida dos 
pacientes.

Esta doença genética afeta três áreas fundamentais da vida:

• Controle dos movimentos corporais

• Capacidades cognitivas e de raciocínio

• Regulação emocional e comportamental

O início dos sintomas ocorre tipicamente entre os 30 e 50 anos de idade, 
embora possa variar.



Reconhecimento Precoce: Um Desafio Significativo

Início Gradual
Os primeiros sintomas surgem de forma lenta 
e progressiva, muitas vezes ao longo de meses 
ou anos.

Sinais Sutis
As manifestações iniciais são discretas e 
podem ser confundidas com estresse, 
envelhecimento ou outras condições.

Diagnóstico Tardio
A natureza sutil dos sintomas iniciais 
frequentemente resulta em atraso no 
reconhecimento e diagnóstico adequado.



Movimentos Involuntários: A Coreia
Manifestações Características

A coreia é o sintoma mais reconhecível da Doença de 
Huntington, caracterizada por movimentos involuntários, 
Rápidos e imprevisíveis.

• Tremores e espasmos musculares

• Dificuldade em manter posturas estáveis

• Contrações faciais e caretas involuntárias

• Movimentos bruscos de braços e pernas

Estes Movimentos afetam diferentes partes do corpo:

Impacto no Cotidiano

Os movimentos coreicos interferem progressivamente nas atividades diárias, desde tarefas simples como 
escrever até ações mais complexas como dirigir ou trabalhar.



Descoordenação Motora 
Progressiva

1 Fase Inicial
Lentidão sutil nos movimentos e pequenas dificuldades de equilíbrio que 
podem passar despercebidas.

2 Fase Intermediária
Coordenação visivelmente comprometida. Dificuldade para segurar objetos, 
abotoar roupas ou escrever.

3 Fase Avançada
Marcha instável e irregular. Caminhar torna-se arriscado e requer assistência. 
Movimentos simples exigem grande esforço.

A progressão da descoordenação motora reduz significativamente a independência 
funcional dos pacientes, demandando adaptações no ambiente domiciliar e assistência 
crescente.



Comprometimento da Comunicação
Alterações na Fala
A disartria — dificuldade na articulação das palavras — é uma manifestação 
comum e progressiva:

• Fala arrastada e lenta

• Dificuldade para pronunciar palavras claramente

• Volume de voz reduzido ou irregular

• Comprometimento da comunicação social

Disfagia
A capacidade de engolir deteriora-se gradualmente, criando riscos como 
engasgos, aspiração pulmonar e desnutrição. Este sintoma requer 
monitoramento médico constante.



Declínio Cognitivo

Memória
Dificuldades crescentes para reter e recuperar informações, afetando 
memória de curto e longo prazo.

Raciocínio
Lentidão no processamento de informações e dificuldade para 
resolver problemas ou pensar de forma abstrata.

Planejamento
Comprometimento das funções executivas, tornando difícil organizar 
tarefas, planejar atividades e tomar decisões.

Atenção
Redução progressiva da capacidade de concentração e manutenção 
do foco em atividades cotidianas.

O declínio cognitivo impacta diretamente a autonomia, o trabalho e as relações sociais, exigindo estratégias de suporte e adaptação.



Alterações Emocionais e 
Comportamentais

Depressão
Sentimentos persistentes de tristeza, desesperança e perda de interesse em atividades antes prazerosas. É 
um dos sintomas mais prevalentes.

Irritabilidade
Aumento da irritação, baixa tolerância à frustração e reações emocionais desproporcionais a situações 
cotidianas.

Apatia
Falta de motivação e iniciativa, desinteresse generalizado e redução da participação social e familiar.

Instabilidade Emocional
Mudanças bruscas e imprevisíveis de humor, alternando entre estados emocionais extremos sem causa 
aparente.



Comportamentos Impulsivos e Desinibição
Perda do Controle

Pacientes com Doença de Huntington frequentemente

apresentam dificuldade em controlar impulsos e regular

comportamentos socialmente apropriados.

Manifestações comuns incluem:

• Ações impulsivas sem considerer consequências

• Comportamento social inadequado

• Dificuldade em seguir normas e regras

• Tomada de decisões arriscadas ou irresponsáveis.



Manifestações Psiquiátricas Graves
Transtornos de Ansiedade
Preocupação excessiva, tensão 
constante e sintomas físicos de 
ansiedade que comprometem o bem-
estar diário.

Transtorno Obsessivo-
Compulsivo
Pensamentos intrusivos recorrentes e 
comportamentos repetitivos que a 
pessoa sente necessidade de realizar.

Ideação Suicida
Pensamentos sobre morte ou suicídio, 
representando uma emergência médica 
que requer intervenção imediata e 
suporte psiquiátrico especializado.

Atenção: O risco de suicídio é significativamente elevado na Doença de Huntington. Protocolos de avaliação e acompanhamento psiquiátrico
são essenciais para a segurança dos pacientes.



Progressão da Doença

Comprometimento Motor Severo
Perda progressiva da mobilidade independente. Quedas frequentes e necessidade de cadeira de 
rodas.

Dependência Alimentar
Disfagia grave torna a alimentação por via oral arriscada. Muitos pacientes necessitam de 
alimentação assistida ou por sonda.

Perda da Autonomia
Incapacidade de realizar atividades básicas de vida diária como higiene pessoal, vestir-se e 
locomoção.

Dependência Total
Necessidade de cuidados integrais 24 horas. Vulnerabilidade a complicações como 
pneumonia aspirativa e úlceras de pressão.



Necessidades de Cuidados 
Especializados
Equipe Multidisciplinar
Pacientes em estágio avançado requerem 
uma rede abrangente de profissionais:

• Neurologistas especializados

• Fisioterapeutas e terapeutas 
ocupacionais

• Fonoaudiólogos

• Psiquiatras e psicólogos

• Nutricionistas

• Enfermeiros especializados em 
cuidados paliativos

Suporte aos Cuidadores

O cuidado de pacientes com Huntington é 
física e emocionalmente exigente. 
Familiares e cuidadores necessitam:

• Treinamento específico em técnicas de 
cuidado

• Suporte psicológico e grupos de apoio

• Períodos de descanso e respiro

• Orientação sobre recursos 
comunitários disponíveis



Doença de Huntington
Doença progressiva 
e multissistêmica
A Doença de Huntington é uma 
condição genética grave que 
deteriora progressivamente a função 
motora, cognitiva e emocional, 
impactando profundamente 
pacientes e famílias.

Reconhecimento 
precoce é 
fundamental
Identificar os sinais iniciais permite 
diagnóstico oportuno, acesso a 
tratamentos sintomáticos e 
planejamento adequado de cuidados 
de longo prazo.

Cuidado integral e 
suporte essencial
O manejo eficaz requer equipes 
multidisciplinares, infraestrutura de 
saúde adequada e políticas públicas 
que garantam acesso a cuidados 
especializados e suporte às famílias.

O conhecimento aprofundado sobre a Doença de Huntington capacita autoridades e gestores de saúde a desenvolver estratégias efetivas de 
diagnóstico, tratamento e suporte, melhorando a qualidade de vida dos afetados.


